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REQUERIMENTO  Nº  1456,  DE  2003

REQUEIRO, nos termos da Resolução nº 330/62, com a nova redação dada pela Resolução nº 826/02, seja concedida a “Medalha da Constituição” à Universidade Presbiteriana Mackenzie, de São Paulo, pela participação na Revolução Constitucionalista, de 1932.

JUSTIFICATIVA

A participação do Mackenzie na Revolução de 32 se deu na frente de batalha e mais efetivamente na retaguarda, por razões humanitárias, com a instalação no campus  de um hospital de campanha e enfermaria, que se notabilizaram pela qualidade dos serviços prestados.

Na frente de batalha os “mackenzistas” se fizeram presentes e atuantes. Alunos da Escola de Engenharia, em número aproximado de 40, formaram companhias e batalhões de voluntários. Também ex-alunos foram convocados a participar e não se esquivaram do dever cívico. Cabe proclamar o nome dos “mackenzistas” que deram suas vidas em pról do Movimento paulista: José Pinto de Andrade Júnior, Lauro de Barros Penteado e Reynaldo Cajado de Oliveira.

O “Batalhão 14 de Julho”, imortalizado na História de São Paulo por ser composto de jovens estudantes paulistas que lutaram bravamente na fronteira sul do Estado, contou com a participação de muitos “mackenzistas”. Nesse sentido, o Profº Marcel Mendes, da Universidade Mackenzie, no texto intitulado “O Mackenzie e a Revolução de 1932: subsídios para uma interpretação”, elenca os seguintes nomes de combatentes: Adhemar César Ribeiro, Antonio Carlos Crespo de Castro, Armando Zenezi, Aureliano César do Nascimento, Aurélio Stievani, Cyro Ribeiro Marx, Dalstem Eppinghaus, Eder Accorsi, Franklin de Toledo Piza Filho, Hugo Stermann, João Ruy Canteiro, Lauro de Barros Penteado, Luiz Carlos Berrini Júnior, Luiz Ferreira Góes, Mário Carneiro da Cunha, Paulo Freire de Matos Barreto, Ruy Barbosa de Almeida e Salim Helou. 

Apesar do espaço reduzido de atuação do Mackenzie no Movimento de 32, uma vez que se tratava de instituição estrangeira e protestante, diferente do cenário revolucionário, no qual destacavam-se os valores tradicionais paulistas, como a religião católica e o nacionalismo pregado por membros das famílias paulistanas, o Mackenzie atuou de forma competente, principalmente nos flancos da retaguarda e no apoio humanitário exercido no hospital de campanha.

A opção oficial da presidência do então “Mackenzie College”, exercida pelo Presbítero Charlie Todd Stewwart, de atuar através da ajuda humanitária, fez com que o Ginásio de Esportes do campus se transformasse numa grande enfermaria e os dormitórios do internato em um competente Hospital de Sangue, dirigido pelo Dr. Job Lane Jr. Professores, alunos, funcionários e familiares da comunidade do Mackenzie se empenharam nas tarefas de solidariedade, tornando a assistência médica ali exercida uma referência aos combatentes na capital paulista.

A presença da Universidade Presbiteriana Mackenzie na Revolução de 32 é incontestável. Prova disto são as inúmeras citações na bibliografia existente sobre o assunto, especialmente a obra de Yone Quartim, O Mackenzie na revolução de 1932, da Editora Edicon, além das matérias e reportagens publicadas nos periódicos da época.

Diante dessa justificativa, solicitamos que essa tradicional instituição de ensino de São Paulo seja condecorada com a “Medalha da Constituição”, a ser outorgada por ocasião das comemorações do aniversário da Revolução de 1932, em 09 de julho próximo.

Sala das Sessões, em 14/05/2003
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